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INTRODUÇÃO: A infância é um período de grande importância na vida do ser humano, 

tanto nos aspectos biológicos como psicossociais e cognitivos. O desenvolvimento e o 

crescimento da criança são influenciados por condições do meio aonde ela vive e deve ter 

maior foco da atenção quando a criança encontra-se acometida por uma doença que 

ameaça sua vida, a exemplo do câncer. O câncer é uma doença cujo tratamento 

demanda um tempo prolongado de hospitalização, sendo agressivo e desgastante para a 

criança. Durante este período, é de suma importante que seja dada atenção ao bem-estar 

e a qualidade de vida da criança. Assim, não deve faltar à criança apoio psicossocial e é 

exatamente isso que o Núcleo de Apoio à Criança com Câncer possibilita. O estudo teve 

como objetivo relatar as experiências vivenciadas por extensionistas em um Núcleo de 

Apoio à Criança com Câncer, no que se refere às atividades educativas às crianças com 

câncer. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades 

desenvolvidas pelos participantes de um projeto de extensão da Universidade Federal da 

Paraíba – Programa de Bolsa de Extensão – PROBEX. O cenário do estudo foi o Núcleo 

de Apoio à Criança com Câncer, localizado na cidade de João Pessoa – (PB). Os alunos 

foram subdivididos em duplas, e cada dupla teve a oportunidade de realizar atividades 

educativas à criança com câncer, a exemplo de oficinas com temas relacionados à 

educação e boas maneiras e alimentação saudável. Participaram do estudo quatro 

alunos, no período de maio a outubro de 2015. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa sob Protocolo Nº.  1.286.436 e CAAE: 49111315.8.0000.5183 estando 

de acordo com a Resolução 466/2012 que regulamenta pesquisa com seres humanos. O 

material empírico foi analisado mediante a literatura pertinente. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Da análise do material empírico emergiu a seguinte categoria: Atividades 

educativas como estratégia para minimizar o sofrimento da criança com câncer. O Núcleo 

de Apoio à Criança com Câncer recebe crianças e adolescentes, oferece hospedagem e 

outras formas de apoio para que a criança possa continuar seu tratamento. As atividades 

educativas possibilitam a melhora da autoestima da criança através do incentivo à 

interação, da minimização da ociosidade da mesma durante a sua permanência na 

referida casa. Ademais, estas atividades contribuem com o desenvolvimento de práticas 

saudáveis de vida, estimulando a criança a lutar pela sua recuperação, preservando suas 

relações sociais, afetivas, cognitivas e psicológicas, proporcionando a mesma a sensação 

de prazer e de felicidade, levando-as a adquirir conhecimento sobre o seu mundo. 

CONCLUSÕES: Conclui-se que as atividades educativas possibilitam um maior 
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envolvimento entre todos os envolvidos no cuidado da criança, propiciando a integração 

dos pilares ensino-pesquisa e extensão. Logo, interferem positivamente no processo 

saúde-doença, minimizando o sofrimento da criança diante do seu tratamento. Isso 

proporciona uma vivência ímpar para os participantes do projeto referenciado, ao 

compreenderem a importância exercida de suas atividades de extensão, além de 

poderem participar ativamente desse novo olhar no processo de cuidar à criança com 

câncer. 
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